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VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Médico e policial proibidos
de ficarem perto da mulher
Advogado e empresário
também estão entre
os denunciados na
Grande Vitória. Mais
de 2.700 casos foram
registrados este ano

Felipe Pacheco

A prática de violência contra a
mulher é um crime que não
tem classe social. Prova dis-

so é que a Justiça proibiu advoga-
do, policial, empresário e médico
de conviver com suas mulheres.
Elas receberam medidas proteti-
va s.

São mais de 2.700 denúncias re-
gistradas contra homens nas Dele-
gacias Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (Deam) na Gran-
de Vitória. Na capital, por exem-
plo, até agosto deste ano foram re-
gistradas 1.170 denúncias, uma
média de 146 ao mês, entre elas,
acusações contra um advogado e
um policial militar.

A titular da Deam de Vitória, de-
legada Arminda Rodrigues, refor-
çou que a violência praticada inde-
pende da profissão. “É uma ques-
tão não determinada pela classe
econômica ou pelo grau de escola-
ridade. Vários profissionais são
acusados de praticar atos contra
suas companheiras. Essa violência
é muito presente em nossa socie-
dade”, garante a delegada.

De acordo com a titular da Deam
de Vila Velha, delegada Maria Apa-
recida Sfalsini, os números não
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CA R A N D I RU

Justiça anula
condenação
de acusados
de massacre
SÃO PAULO

A Justiça de São Paulo anulou
ontem os julgamentos de 74 po-
liciais militares condenados em
primeira instância por envolvi-
mento no massacre do Carandi-
ru, que resultou na morte de 111
detentos em 1992.

Os júris foram realizados a
pedido da defesa dos policiais.
Os PMs foram julgados em cin-
co tribunais de júri e foram con-
denados em todos. Uma das pe-
nas chegou a 624 anos de reclu-
são. No entanto, a defesa entrou
com um recurso alegando que
as decisões dos jurados foram
contra as provas.

O crime aconteceu em 2 de
outubro de 1992, depois que tro-
pas da PM entraram na Casa de
Detenção de São Paulo para con-
ter um briga entre presos. A dire-
ção da penitenciária pediu a aju-
da da PM para controlar a situa-
ção. A entrada foi autorizada pe-
lo então secretário da Segurança
Pública, Pedro Franco de Cam-
pos, e pelo ex-governador paulis-
ta Luiz Antônio Fleury Filho.

Sobreviventes e familiares de
vítimas contestam os dados, di-
zendo que o número de mortes
foi superior a 111.

A ação da PM no Carandiru
durou cerca de meia hora. Ape-
sar de os presos não portarem ar-
mas de fogo, exames do Instituto
Médico Legal mostraram que
102 detentos foram mortos com
tiros. Nenhum PM foi morto.

O complexo penitenciário foi
desativado e parcialmente de-
molido em 2002, dando lugar
ao Parque da Juventude. Anexo
a esse parque está o Museu Pe-
nitenciário Paulista.
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ANTIGO complexo do Carandiru

GIRO RÁPIDO

PM vai receber 15 mil
após ser ofendido

A 1ª Vara de Piúma condenou
um homem e uma mulher a inde-
nizarem em R$ 15 mil por danos
morais, um policial militar que foi
agredido verbalmente. O incidente
teria acontecido durante um cerco
tático e apreensão de veículo.

Enquanto o réu, proprietário do
carro, insultava o PM, a ré teria
realizado tentativas de suborno. O
militar ainda foi denunciado na
Corregedoria pelos acusados.

Motociclista morre
ao bater em muro

O motociclista Paulo César Ro-
drigues André, de 53 anos, morreu
na tarde de ontem, em Guarapari,
ao bater a moto dele, uma Kawasaki
Ninja 250 AR, num muro na aveni-
da Anchieta, no centro da cidade.

Segundo a Polícia Militar, a vítima
estava em alta velocidade na pista,
quando perdeu o controle e bateu.
Ele morreu na hora.

VINÍCIUS RANGEL

M OTO da vítima ficou no chão

Presos acusados de
assalto em ônibus

Um jovem e um adolescente fo-
ram presos na Serra acusados de
roubar celulares de dois estudan-
tes, de 16 e 18 anos, no ônibus do
Transcol, linha 561 (T. de Jacaraí-
pe –T. de Campo Grande), na noite
de segunda-feira.

Na 3ª Delegacia Regional, Mar-
lon Bruno Cruz, 20, e o menor fo-
ram autuados por roubo e levado
ao presídio e a uma unidade de in-
ternação, respectivamente.

Dona de casa leva
facadas do marido

Uma dona de casa de 23 anos foi
ferida com cinco facadas no braço
durante discussão com o marido à
1h40 de ontem, na rua Liberalino
Lima, em Olaria, Vila Velha.

A Polícia Civil investiga o motivo
da discussão e o paradeiro do acu-
sado, que não foi localizado. A víti-
ma foi socorrida e levada ao Hos-
pital Antônio Bezerra de Faria,
mesmo município, medicada e re-
cebu alta.

Redução nas mortes de mulheres
Considerado um dos estados

com maior índice de violência con-
tra a mulher, o Espírito Santo apre-
sentou números mais animadores
no combate à agressão doméstica.

De acordo com dados do Atlas
da Violência deste ano, o Estado
ocupa a quarta colocação no ran-
king nacional de homicídios con-
tra as mulheres. Apesar de estar
entre os líderes em feminicídios, a

posição representa um avanço pa-
ra quem ocupava a primeira posi-
ção há três anos.

“Em 2014, tivemos 139 homicí-
dios de mulheres no Estado. Em
2015, foram 130 e neste ano, tive-
mos até hoje (ontem) 75. Até a
mesma data no ano passado, foram
104. É preciso falar sobre a violên-
cia contra a mulher e levar a cons-
ciência da necessidade de des-

construir preconceitos”, afirmou a
promotora do Ministério Público
do Estado (MP-ES) e coordenado-
ra estadual do Enfrentamento da
Violência Contra a Mulher (Ne-
vid), Claudia Regina dos Santos
A l b u q u e rq u e.

Ela destaca o papel da imprensa
no processo de fortalecimento das
vítimas e construção do discurso
de empoderamento da mulher.
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CL AUDIA Albuquerque: combate

apresentaram aumento em relação
ao mesmo período no ano passado.
Segundo a delegada, são registra-
dos por mês 200 denúncias.

“Existe hoje incentivo para que
as mulheres denunciem e a mídia
tem papel importante nisso. O caso
recente de agressão à atriz Luiza
Brunet serviu de motivação para
elas registrarem os casos e os agres-
sores responderem pelos crimes”.

Apesar disso, Sfalsini percebe
relutância nas vítimas de classe

média em expor seus casos. No
município, foram expedidas medi-
das protetivas para mulheres de
empresário e médico. “Há um te-
mor muito grande dessas mulhe-
res em serem julgadas”.

M OT I VAÇÃO
Traição, consumo de bebidas al-

coólicas, uso de drogas e o machis-
mo são apontados como os princi-
pais motivos para a violência con-
tra a mulher.

Ao contrário do que se imagina,
os crimes que lideram o número
de denúncias não são os de vio-
lência física, mas de cunho psico-
lógico, afirma Arminda Rodri-
gues. “São ameaças de não dar
pensão, de morte, de fazer mal a
pessoas queridas”, lembrou a de-
legada.

As titulares da Deam de Cariaci-
ca, da Serra e de Viana foram pro-
curadas na tarde de ontem, mas
não atenderam as ligações.

D E L EG A DA Arminda
Rodrigues afirmou que a
violência contra mulher
independe da profissão
do acusado


